
Minas, Rio Gran- 

de © o dictador 

JORMAX. 

Minas GeracSy c^nseryadsA- 
| ra e paoifk;a, é também a, M'" 

nas liberal e nobre, que tão 
bem está personificada n® s". 
Antunes Maciel, que procura 
sanar a molleza dúbia do di- 
ctador, agindo para que as 
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A questão da. Luz 

Resposta á carta do dr. Miguel Quadros 
Publicámos em nossa edi- 

ção de hontem uma extensa 
carta do dr. Miguel Quadros, 
na qual o conspicuo c|iusi- 
dico refuta accusações, de 
duplicidade de maneira de 
agir. que lhe fizéramos an- 
tei rurniente. 

Antes dte, como promette- 
inus, contrapor ás asserções 
desse destacado discípulo de 
«hemis as provas em contra 
rí\!t pedinios-lhe venia para 
Irizar que não nos deixam s 
envolver por sua peculiar ar 
gucia, em dando publicação 
a sua epistola. 

Se nã , estivéssemos p'-ssu 
'd-s da melhor boa vontade 
de trilhar, sempre, pela sen. 
d,-; nobilitaníe da verdadeira 
ethica jornalística; se as nos 
sas verberações não fltssem 
sazonadas n., terreno do bem 
collectiyo; se ellas não visas 
sem aniquilar manejos escon 
sos, dirigidos por mãos de 
interesses pess e ombif- 
Çõe politicas; se as nossas 
increpações tivessem » fito 
dc satisfazer animadversões 
de quaesqber £specie, nós 
nao daríamos publicidade a 
missiva, para não permittir 
por assim dizer, que um an- 
tagonisla viesse pi1uclajnar 
os seu feitos em nosso arra- 
ial. ,. 

Sim, porque vè-se,,- á pri. 
meira vista, que o dr. Miguel 
Quadros, em sua contestação 
distsneiou-se do assumpto 
em debate — a Questão da 
Luz —, para alardear acs 
quatro ventos tudo, quanto fez 
ein Ponta Grossa, a começar 
Pela vetusta questão do Ma- 
tadouro Glasscr.. Aproveitou 
p ensejo para reclamar uma 1 
oenemerencia... 

Se a nossa seta estivesse ■ 
volvida á pessoa do illustre 
advogado e não aos seus ac- 
tos, nós não teríamos permit- 
tido que elle nos viesse des- 
mentir em nossa própria tri- 
buna, aproveitando-se da at- 
tenção que nos haviamics 
chamado... 

Demos, entanto, agasalho a 
essas allegações refutatorias 
para que a nossa resposta at- 
tinja mesmo o ponto em que 
o abalisado causídico julga 
estar assentado toda a sua 
gloria. Queremos ver a sua 
Consistência; queremos ver se 
essa gloria brilha pela força 
do ouropel da jactancia, do 
interesse proprlo, ou se brilha 
em virtude do esplendor da 
verdade e do merecimento. 
Queremos fazer justiça ao 
nosso distineto contradictor. 

Principiaremos por dizer 
que preferimos não nos affas- 
tar do assumpto em tratamen- 
to. Analysaremos a acção do 
dr. Miguel Quadros, no que 
concerne á questão da luz, 
deixando as demais, de ma- 
tadouros e outras quejandas, 
á parte. Não porque nos fal- 
tasse argumentação com que 
evidonciassemo a subjectiví- 
dade de acção do nosso pre- 
zado litigante. Isto não. E', 
pm-érn, que não desejamos ser 
demais prolixos, nevydvendo 
factos já soterrados pelo es- 
quecimento e pehj, interesse 
publica. Piassemfcs, pois, ao 
,lu5 'aporta no momento. 

dr. Miguel Quadros, em 
sua epistola, diz que não ha 

mana a si esses serviços; 
3') na impossibilidade de ser ; de emeampação, o dr. 
posta em pratica em execu- 
çãü qu.aesquer das duas for- 
mulas anteriores, então que 
Se tentasse um entendimento 
com a concesijonaria,' Isobre 
as bases Seguintes a) luz pu- 
blica haratissima; b) ener- 
gia para a industrias a preços 
minimos; c) a taxa dos po- 
bres . 

Quando fazia a sua propos 1 actuaçãfoi que tivera di que quer que fosse era pról 

Não fei isso propriamente 
que o dr. Quadros suggeriu- 

ü illustre causídico, com 
as suas luzes de jurispruden 
cia, opinou: Pela encampa- 
ção, inexequivcl, como mui- 
tos. ponderaram na occasião, 
em virtude da prccaria situ 
ação financeira (Iq Município; 

Em caso de impossibilida- 
de, pela reforma do contrac 
to; ou- então, pela conserva- 
çã(/ de STATU-QUO. sem ne 
nhuma alteração, 
to. 

E' isso o que se lê das ac- 
tas do Centro de Ccmmercio 
e Industria. Sobre luz por 
preços baratissimos, taxa de 
pobres, etc., nada consta des 
ses documentes. 

Quadros teye, "mutantis-mlu 
tanlis", as seguintes expres- 
sões: 

— "A nomeação de uma 
c-missüo composta de todos 
elementos de destaque da ci- 
dade para que, e njunetamen 
to com os poderes Municipacs 
tosse estudada uma formula 
de empréstimo ou c m o gj 
verno do Estado, QUE TÃO 
AMIGO SE TEM MOSTRADO 
Dr,S PA CIDADE, ou por qual 
quer forma." 

O dr. Quadros diz, em sua 
carta, que ^ cora. Agostinho 
Pirada, depois de concordar 
com o pacto lavrado entre 
a Prefeitura e a Cia. Prada, 
enviou ao sr. Prereitc, uma 
proposta completamente di- 
versa. 

C nio se explica, então, o 
do contrac seguinte? Transcript0. daacta 

de 2! de Maio de 1928 do Cen 
tro de Commercio e Indus 
tria: 

"O dr. Miguel Quadros, 
em longo e substancioso, rela 
torio fallado, levou ao conhe 
ciment0 da assistência a ef 
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O Momento Político 

Nacional 
POSTO A' DISPOSIÇÃO DA 
INTERVENTORIA DO PARA 

NA' 
RIO, 7 (União) Por acto dc 

hoje, na Pasta da Guerra, foi 
posto á disposição da Inter 
vent) Tia do Paraná o cap. 
Menua Barreto. 

tomV; Carlos declarou que a 
reunião de Bello Horizonte 
nã, mais se realizará per fal 
ta de objectivos que a justi- 
fiquem: quando ^ sr. Òlega 
rio Maciel telegraphou aos 
leaders gaúchos, appellando 
para que fessem reatadas ,as 
ncfí ciações das frentes uni 
cas com a dictadura, teve em 
vista a pacificação genal do 
paiz. Mandando sondar aos 
rcjpresentanítes das frentes 
únicas de São Paulo e Rio 
Grande d, Sul - sr. Olega- 
■io M ciei o mnletava o seu 
gesto com n reunião de Bello 
Horizonte, que tinha as mes- 

ta commissã®, obtendo da 
Cia. Pr.a,da reaes vantagens 
no preço de fornecimento de 
luz pubücô e particular,f 

E mais jo seguinte: 
Firmando o accordo entre 

a Municipalidade e a Cia. 
Prada, conforme acta de li- 
ma reunião realizada na sede 
do Centro de Cormnercia e 
Industria, aos vinte dias do 
mcz de Abril de 1928. o dr. 
Miguel Quadros psdiu fosse 
inserida no finsl dessa acta 
a seguinte moção de agrade- 
cimento ao commendador 
Prada: 

"O sr. Presidente da Gora 
missão declarou encerrados 
cs trab lhos e aproveitou -da 
opportunidade para, em bov 
me de todos os membros da 
Comissão, testemunhar a'o 
Com. Aguotinho Prada os a- 
gradecimsntos da cidade, pe 
la m.sneira cavalheiresca co- 
mo correspondeu ao appello 
da Commissão." 

E pnsem, s a outro ponto: 
Diz o nosso illustre con- 

da mesma. 
Com essas refutações de- 

munstraroes ao illustrado ad- 
vogado com quem temos o 
prazer de tratar que algo de 
mcoherente existe, de feito, 
em sua actuaçã), relativamen 
te ao caso da luz. 
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O presidente das Alter eas 

"frentes únicas" plcssam rea- 
tar as relações com o Gover- 

Isso pelo lado da incolie- no Proyisorio. que. assim, 5n 
renci-,, falta que seria com- gi^ssara nos princípios ci nsi 
pensada de sobejo com os i derados indispensáveis p- los 
serviços que, façamos.lhe jus I Svandes leaders da poli-ica 
tiça, prestou o dr. Quadres ! fctun015,d. 
desta ou daquclla forma, em í 1)a ati tude do velho c ie e 
pról da.,;a causa. ' ^as Allerosas, diz . hs.ano 

Agor a, pe.' . lado dos inte- ' Minas: "Tendo feito a ic 

voluçao para restabelecer a 
ordem q para amparar o irat- 
í>erio da lei, e das garantias 
4 nstitucionaes, o dr. Olega- 
ri Maciel, de fôrma alguma 
poderia soiidaris.ar.se com os 
que querem no meio do tu- 
multo e da intranquillidade 
que espalham, manter indefi- 
nidamente o regime dyj arbi- 
trio e desgarautia em que vi- 
vemos . 

Os sentimentos mineiros, a 
formação do passado e a» 
responsabilidades que tem, 
seriam um lobstaculo invencí- 
vel e qu® -p presidente minei 
ro viesse a assumir atitude 
diversa da que .vem de drfi. 
nir, em termos que afastam 
as considerações da: malícia 
e da confusão. 

Essa a altitude de Mirtaa O 
do sr. Olegariu Maciel. 

Na recente conferência rea- 
lisada entre o interventor e 
os prefeitos ganchos, em Ca- 
choeina, foi alvitrado que ® 
sr. Flores da Cunha assumiS» 

nesses s.ibjectivos 'cu políti- 
co^, de duas coisaá accusam 
o preclaro causídico. Nós os 
mencionamos aqui para que 
o cavalheiresco missivista 

"Se dê pressa em objécta-las, 
com .aquella deferencia que 

blica" devem0s á opinião pu i 

■IH !»■>»■ H- w-á-i-Fi-rfri-í- 
FINISS1MAS TAÇAS, DESDE 
 20S0(((»  

na 
" JOALUERIA GRAVINA " 

Suppõe muita gente que o 
dr. Miguel Quadros, ha pou 
co tempo, depois da revisão- 
do contracto, traçava certas 
directrizes pelas quaes se de 

troversista que o sr. Jorge via guiar \7 Centro de Com 
Bechcr, quando rescindiu o . mercio e Industria, reperen- 
oJntracto com a Cia. Prada. j temente á questão d,-, luz; en 
aproveitou se dos elementos 
por elle, dr. Quadros colligi 
dos, 

n 
m 
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DESMENTIU A NOTICIA 

RIO, 7 (Uniâiri) Entrevis- 
tado pela imprensa, ^ sr. AI 
varo Carvalho desmentiu a 
noticia segundo a qual fôra 
escolhido pet P. R. p. pa- 
ra representai o em t dos os 
conselhos políticos que se re 
aliz.arejn m, Rio, declarando, mas finalidades d s felegra 
que não ha razã, para iss ). ' mas que enviara a«s chefes 

Entretanto, não se recusa.' gaúchos. Entrctantoi, pelas 
rá de servir o Paiz. ^ respostas dos srs. Borges de 

—  Medeiros e Raul Pila, viu o 
CONSTITUÍDA A FRENTE j sr. Olegario Maciel que a 

ÚNICA CEARENSE i reunião perderia a sua fina- 

• - { Rdade, não alcançando ps re rOKTALEZA, 7 (União)— sultados que visava, porisso 
roí divulgado um manifesto não foram feitos os convite» 
cDnstituind) a frente única i gos lideres ganchos, 
cearense, resultante da colli- j Nãn' se realizando mais, 
gaçao Aüiança Liberal, j portanto, o conclave dp BeL 
do I artido Conservador, e j lo Horizonte- Depois de ou- 

Devemos dizer, em Contes- 
tação; 1") que esses elemen- 
tos nã0 foram colligidos, se 
o foram, unicamente peb, dr- 
Quadros, que quer arrogar a 
si todo o merecimento dos 
trabalhos da questão da luz, 
mas, sim, pelo Centro de Com 
mercio e Industria; 2o) que 
0 sr. Jorge Becher, interpel 
trulo pór nós, hontem, nos 
autorizou a desmentir esse 
facto, pois que, declarou, não 
o-gitou de saber a opinião 

tretanto, pelo jornal "Folha! 
do Povto", que combatia os ! Elll reTldC .1 Tim RS- 
princípios dessa entidade, o j 8a88{,j1(K liíâí<tS ú(i 
dr. Quadros condemnava es 
sas mesmas directrizes' e a- 
tacava aquelles que as esta- 
vam seguindo... 

O sr. Tobias MachadU, pre 
sidento do Syndicato de em- 
pregados de Serrarias, nos 
affirmou, e nas tornamos pu 
bliCG, que o dr. Miguel Qua 
dro-s havia procurado inen- 
tir em seu espirito, como ten 
tára fazer a outros ;>perarios 
true o dr. OthCTi Mader, Pre 
feito Municipal de Ponta Gros A 

do dr. Miguel Quadros sQ. ; sa> era o unic> responsável ' disse- 
bre a caducidade, nem se cs- i ^.elos dispositivos <lo edital   

causídico havia feito o ser da luz e como tal devi., 
combatido1. 

São essas as duas accusa- 
ções que fazem ao dr. Miguel 
Quadros. 

Ha pma ■outra, encoberta, 
"ue desejáramos ver esclare- 
cido; 
aquella que a retirada do 

  Centr, Operário Cívico e Be 
NA VILLA ANNA RITTA, EM' !la, colligação con. r í a oonn/fOD a t-vA tra r edital da luz deixa trans 

Méis ixií:. 

lhe4ouro< 

Partido Democrático, fHindla 
da para agir de accordo. com 
as frentes únicas do Sul 
propugnando pelo rjeslabele. 
cimento do regimen consti1- 
tucional. 

NÃO SE REALIZARA' A 
CONFERÊNCIA DE 
BELLO HORIZON- 

TE! 
l.Uiiãlo) Entrevistado 

telephonicaniente a proposi- 
to da propalada Conferência 
de B. Horizonte, o sr. An- 

tras considerações o interpel 
lado. informou que as respos 
ta do sr. Borges de Medei- 
ros declara que o Rio Gran- 
de d-o Sul não deseja móis en 
cetar negociações com a dic 
tadura, preferindo intensifi 
car o frabalhi; para a recon» 
titucionalização do poiz. 

Por ultimo, informou que 
transmittiu, hontem, sr. 
Vergili.c. dc Mello Franco u- 
ma copia da carta do sr 
Borges de Medeiros, que lhe 
havia sido entregue. 

parecer... 

Cw frfg 

uma estufa 
pensivel. - 

é indis- 

F r a c o s 

a rneilor incoherencia entre 
a sua altitude de 1927 e a de 
hoje, no que respeita á quês 
ioo da luz. E áccrescenta que 
«m Assemblé,a que o Centro 
he Cujnmerdo e Industria 
convccou, afim de serem co- 
hhecidos as suggestõtes que 
ode, dr. Quadros, offerecera 

secção de directcria, al- 
■^itrou taes hypofteses: 1") 
ocrelíç^ caducidade do 

contracto, com desapropria- 
vOo do material da Empreza 
6 odministráção dos serviços 
PeIo Municiliio; em sendo 
,ss.0 inexequivel, desappropri 
oçao pelo Município, que to- 

♦•«■♦•i n i i 111 m-» 

Um medicoc célebre respon 
de a esta persomta: "Co 
mo Iivrar-.se da fraqueza?" 

SINTOMAS DE FRAQUE/.A Falta de forças naolle» 
za das pernas, cabeça fraca, suor copioso ao me- 

nor esforço, palpitaçõca, indoleacia, desanima 
falta dc somno, nervosiemo. 

CAUSAS: — doenças debilitantes, excéssos, trabalho 
demasiado, etc. 

REME'DÍO: Exercicios moderados, alímaqtos nutriti. 
vos, um cálice de Vauadiol ás ref.riçoes. 
O Dr. Miguel Couto, notabiüdade mundial, dá 
este conselho aos enfraquecidos: "Rgcoramendo 
o Vanadiol como excelLente tonico reconstifumte" 
E mais de 5.000 médicas são da mesma opinião. 

O sr. que lê cate conselho de um grande Méstrç, 
não continue fraco e desanimado. Peça o Vanadiol 
á pharmaca mais próxima, e inicie noja o trataraento 
da sua saúde. Fju 7 dias iâ notara melhor 94, f somw» 
tranouíllo. resisterwia a 'W-i. de v-ver 

11 M H 111 muiiiiiiim- 

novos typos eeonomi- 
  cos, defide: 

52=OOC 

na Companhia Prada 
de Electricidade, á 
rua 15 de Nov., 46. 

Coruiiíbatá^ imitam 
cruel mente «11 Ir os 
dois, 11a I.'g»íc de 

f4. Roque 
Encontrando-se nesta cida. 

de o sr. Miguel Antumio Gra- 
ne, .çpmqiercknte em Ivahy, 
achamos asado ouvi-lo sobre 
a lueta que se vem travando 
«entre os índios daquella re- 
gião. 

Accedendo a© nosso pedido 
nos o sr. Orane; 
Do assassinipi de sexta 

feira ultima, noticiado pela 
DIÁRIO DOS CAMPOS, não 
tive conhecimento, pois estou 
nesta cidade ha mais d 15 
dias. Creio, entretanto, que 
aquelle massacre se prende 
4 i que se deu ha dois mezes 
atraz. Existem em Ivahy duas 
íribtrs; uma no "FiJchinal dos 
Índios" e outra n,;-, "Corum- 
batá". Os desta ultima são se- 
mi barbar, s, andhndp ainda 
de "tanga", e sem contactU. 
cora os civilizados. D« is in 

| dios do Fachind assassina- 
j ram um de Corumbatá, fugiu 
do para Larangeiras, proxi. 
injç de Guarapuava. 

Os de Corumbatá erganisa- 
ram mpa escolta de 4 índios 
nuo foram no encalço dos as- 
sassinos. Não tardaram cm 
sprisiona.ics, trazendo-os até 
a ponte de S. Roque, onde 
sacrificaram-nos berbaramen 
te. Usaram do mesmo reqirin 
te de selvageria, vasando. os 
olhos alos prisioneiros e cor 
tando-lhes os membros, que 
f ram atirados pela ponte. 

Indagados pi r que faziam 
jusliça per próprias mãos de- 
clararam os indios que "a 
iustiça dos "portuguezes" não 
presla"... 

m 

Mm 
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EL 

Irmãos Difzel vendem as suas telhas de 

primeira a 165$ooo o mflheíro- 

LOCAL ASSOMBRADO, 
HA OIRO ENTERRADO. 
— O QUE NOS INFOR. 
MOU O CHICHARRÃO — 
OUVINDO VÁRIOS MO- 

RADORES PROXIMOS 

"Existe, em logar "assiotn- 
brado" da Villa Anua Ritta, 
um "thesoure" enterrado que 
tem sido procurado desde an- 
nos..." _    

Tal foi cirvido pela nossa 
reportagem, que se poz em 
campo. Depois de varias pe- 
ripécias para descobrir o lo- 
gar incerto e não sabido" apu- 
raimcs que a "panella de di- 
nheiro" está situado na Villa 
Anna Ritta ao lado do Hospi- 
tal 20 de Outubro, á margem 
da estrada que demanda para 
Olaria. 

Quem nps poz na pista foi 
o sr. Frederico Hilgenberg. o 
p:pular "footballer" Chichar. 
rão. 

Fomos ao IhJoal. Existem 
ali tres pinheiras, um dos 
quaes tem gravados velhíssi- 
mos signaes incomprebensi- 
veis. Em D rno se vêem deze- 
nas de exeavações. Ouvimos 
diversos moradores das pro- 
ximidades. Disseram.nos que 
o logar é de facto "assi mbra- 
do". Os traunseutes méis 
ousados têm deparado phan- 
tasmas terrificantes ,t- ruídos 
quejandos pT aquellas para- 
gens. Mesmo -assim, a "auri 
sacra faraes" 'Cem levado 

grande numero de destiemidos 
em busca da "panella" enter- 
rada, como se ve Pelas €xca" 
vações, e como af-firmam tos 
visinhos do logar encantad>... 

Unia das pessoas que podia 
I informar-nos, de crnhecimen- 

lo propriio, segundo nos diss^- Como somos Agentes da firma concessionária, cha. 
rara, é o sr. Antonio Ribeirt-, . mamos a attençã-o dc V. S. que as Harmônicas serão 

( correcti «ntprcgado ferrovia- , vendidas por nós, nesta pr iça, aos mesmos preços de S. 
ri „ » morador fri nteiro ao Paulf, e em igualdade de condições, sem augincnto d» 

-i p oriiraroo.1'0. Nao despesas para o cliente- 
estava. Viajára. Aguardamos Dirijam seus pedidos ou façr— umá visita ao nos- 
ao cptanío, sua vinda, na es : g0 estabelecimento sem compromisso de compra; 
perança de informar os leito-j Endereço: CASA ROMANO. (Doná & de Biassio). 

j res sobre © interessante as-1 [\ua 15 de Novembro n. 16. Cx. postal 89- Ponf» Orossa 
1 sumpto. J 

Flores da Cunho 

se a Chefia do Gloiverno Pro- 
visório, substituindo, o sr, 
Getulio Vargas. 

Recusando, disse o ■"*. Flo- 
res da Cunha que era inútil 
"substituir um homem poe 
outro homem quando o quô 
a nação reclama é a volta im» 
metiiata do paiz á ordem 
qonstitucional". 

Assim sc definiu o sr« 
Flores da Cunha. 

E amhcs, o sr. Olegario 
Maciel e o interventor gaú- 
cho, definem. dess'arte, a men 
talidade do dictador... 

Nsofrepe e sob 

iiílMPjlBepIlB 

Ferecoiirto 4'<i homens 

PARIS, 7 (União) Oommu 
nicam de Cheburgo, dizendo 
que naufragou o subnísirino 
Ponephee, que era equipado 
com uma tripulação de 49 
homens, dos quaes somente 
7 fora msalvcs. Viajavam no 
mesmo .submarin,0 18 enge- 
nheiros e operários. 

o ' 
OURO E PRATA COMPRA-SB 

na 
" JOALHERIA GRAVINA • 

.-'ílÍEiltD (imítsão B 9C- 

ÉirlciB Cidin 

VANTAGENS ENTENDIDAS 
A' A P D 

RIO, 7 (União) O dr. Caio 
Machado, por ■ intermédio do 
sr. presidente da Associação 
Brasileira dr Imprensa, con 
seguiu tomar extensivo aos _ 
soei s da Assccinção Parana li 
ense de Imprensa as vanta.; ..LIMA, 7 (União) Cm ra 
gens conferidas aos associa- j mificaçSes em todo o paiz. 
dos da A. B. I., dos seguros j rebentou hoje nesta capital 
ooilectivos independentes de ; nm movimento Bievr.lúcionjil- 
exames médicos, etc. 1 rir do caracter civil. Os revo. 

RIO, 7 (União) O "Diário 
da Noite", em sua edição de 
hoje, diz que o gal. Maurí- 
cio Cardos-o solicitou demis- 
são das funeções d© Comman 
dante da 5" R. M. 

l i i M li 1 a <s at:-»*.! aniiiiimiii tfq 

Eslid rgcBBieciiii revalr 

mHifprfrê fp sal 

p tf h min ph lliáo no Ppríi 
lucionarios apoderairam.se da 
Escola de Aviação) e de ou1- 
troa estabelecimento8 milita- 
res. Faltam p^rmenores. ,, 

'-wt i 11 ■fr-rW IH l iMl M' 

H/J RMONICAS-Slrrtelli (Mial 

Participamos aos ncs; cs amigos e favorecedores 
desta e demais praç.ss de Interior, que a nossa Casa 
vem de receber um mostr uario das afamadas Hiarmo- 
nicas da premiada Fabrica S. A. Mariano Dallnpé & 
FigUo. Strndell., (Italia), da qual é concessionária pa- 
ra o Brasil, a firma João Sartorello, de S. Paulo. 



Notas Mundanas 

Mallnaes 
LANTERNINHA 
MAGICA 

Uma nostalgia está choran 
do. esta noite, dentro de mira- 
Uma saudade bem leda,, bem 
malvada, está projectando, na 
tela branca da minha memó- 
ria, umas paisagens suavíssi- 
mas tia Holanda butíclica de 
Eembrandl, da grande Hollan 
da heróica do "bois", do schi- 
licht e de Guilherme, o Ta. 
cituruo. Estou vendj , o gado 
manso e meigo — o gado lim 
pinho e asseado de Hollanda, 
passeand^j a sua calma nos 
grandes campos relvados, nos 
irimiensos gramados horizon- 
taes e geométricos - De líonge. 
um mugido longo. Mas não é 
■o mugido soturna e agoreiro 
do'gído de niinha terra. Não 
é. 

as plaquinhas vão se sue 
«edendo... Agora é um gran 
de mi anho do braços esgnies 
abertos ao vento, cheio de pe- 
qdhnífias melei.as batuihc t 
tas, n,0 seu bòjo gi-ando, gi 
randor;. Ah! ccm)';, gira esse t NaTáLICíOS 
moinho silencic.so e veloz# no 
descampada triste di i nieu pen 
s mento ! 

Mas, com um pulo, a lan- 
terninha mágica —, iiifatiga- 
vel e invisivel da niinlia 
n-emeríá, com nm pulo, salta 
meridianos, desrespeita, fron- 
teiras cj nvenci nítis, e vem 
focalisar, p.rra o meu ; :p 
deslumbram: nto interior, um 
panorama de Virgin'a. 1 <-« 
revejo — eu frup mrnea (?) 
vi estas coisas lindas se 
cudicLo de t do um alvoroço 
menino de esteta, uma gran- 
de fazenda de Virgínia, onde, 
á tarde, quando o Sol morre 
vermelho, moças rústicas, 
qom grandes chapelões cobriu 
do as faces de amóra, batem- 
ip- » MD-H-f- 

batem sinos alegres, á mar- 
gem dos lagos adormecidos. 
E, quando o bimbalhar pene. 
tra a agua, peixes encarna- 
dis, civilisacj s, correm á tu- 
na, numa alegria, num con- 
tentamento, porqu© sabem os 
peixinhos que, quando a sua 
morada de espelho reflecte, 
enam| rada, a silhueta das nvo- 
ças xusticas e coradas, do sam 
burá que elas levam, chove- 
lhes uma alleluia generos,, de 
petiscos... 

Uma saudade bem pprlugue 
sa, bem india — é minha Iiu- 
manissima "rechagau" — bem 
brasileira, fica (formtndo s'01- 
bre ri meu coração, quando a 
lanterninha magica cerra seu 
olhinho vivo, cerra e accende, 
no seu silencio e na sua ce. 
gueira, a silhueta rosada das 
americãnas rústicas, que ali- 
mentam peixinhos vermelhos 
todas as tardes, quandb o Sol 
morre vermelho... 

Flavio de Canip s 

Alfredo SanfAnna, escrivão 
do Registro Civil. 

A veneranda senhora cora- 
memorbiu hontem O seu 87.° 
anniversario, em Conchas, on- 
de reside. 

Sabbadp, Sabbado 

9 do co i rente 

. b'» ■■ r~i- á «'«"Ma «UdA ■ C -■'< 

floíicias lios municípios 

ifíir 

VIAJANTES 
Luiz de Campos Mello — 

Segue hoje para a Capital Fe- 
deral. onde vae continuar seus 
estudj s, o acadêmico de medi- 
cina Luiz de Campos Mclío, 
filho do sr. dr. Elyscu de 
Campos Mello. 

1 

Fazem annes hoje: 
AS SRAS-: 

— D. Maria Joaquina Fer- 
reira Pintb, viuva do coronel 
Jeremias F. Pinto. 

i — D. Candida Lopes Perei 
Ira, esposa do sr. Leocadio F. 
Pereira. 

* 
AS STAS.: 

I — Helena Bnrgatt, filha do 
• sr. André Burgaít. 
! — Theonila M. Miranda, fi 
lha do sr. Laudelint, Mirancia 

* 
— Affons,-. Mainguê. 
— José Pitella. 

APPARELHOS PARA C AFE' 
B CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHERLA GRAVINA •' 

— oo  

nemas 
A Fox Movietone nps 'offe- 

recerá hoje, por intermédio 
do elegante Renascença, a lin 
da peilicula synchronisada 
"Céu em chammas", ctm L is 
Moran e Y. Harold Murray. 

E' uma linda historia de a- 
mor que encerra um enredo 
movimentado e emocíctoante- 
•—  .--"O   
L1ND08 ABAT-JOURS DE 
— TODOS OS TAMANHOS — 

na 
'JOALHERLA GRAVINA" 

Esta Agencia manterá sempre um vasto sorti- 
mento das já conhecida» Confecções Renner e aa 
venderá pelo preço de tabella, isto «> pelo preço 
da fabrica. 

Acc©itar.se-ão encommendas de terno» e ío- 
bretudos sob medida, SEM PROVA. 

Visite, pois, som compromisso, este estabele- 
cimento, afim de se ce rtificar das grandes vanta- 
gens que a Fabrica Renner offerece. 

Confecção esmerada em optimo acabamento. 
Excellenfes aviamentos pelos, preços mais baixos. 
Ternos, sobretudos, capas de gabardine, palas, pon. 
chos, polainas, sapatilhas é cobertores. 

Rua 15 de Novemb ro n- 9. Ponta Grossa 

Fez annos hontem a exma. 
sra. d. Rosalina SanfAnna, 
dignissima progenitora dh sr. 

'Nosso Rinck" 
"WOjUw^irfi'T»v,r ... ,T<- 

 NOVO HORÁRIO  
Das 14 ás 16 horas 

Pgtjnsção exclusivamente pata senhoras e senh0rita8 
Das 1(5 as 18 e das 1914 -as 23 horas 

PATINAÇÃO GERAL 

Das 9 ás 11 da manhã e das 13 ás 23 horas 
PATINAÇÃO GERAL 

ípirjjup 

Hotel lohascher 

R;jra -In ííJo Brfanpo>< 3S'íi 
CTJRTTYBA 

Teíogr.í "innscher — Caixa .Postal, 259 
Considerado a nscune/,*. <ia jm dos melhore# 

Sul, ão Brasil no 

Masdmo couforto stea ',ir.c.c- 
RUMAS A PAllTm OE RS. IStm» 

tlnlco Hotel na Capital (Exeepto p Crajo. 
de Hotel Mot!íUTi«) eom corrente em 
todo* os <;ttarí« -i — IC apartamento» roro 
bnnbeiro particular — EspatxnM»» salSos de 

jantar, iyynm « h«U — Grande lar- 
dím — Saia» para expôr amostro» á dis- 
posição do» mtbore* viajante» — Uma ia- 
vaatferia propri» á vapor ^aaranto a perfcL 
ta _e»tersUfSv': < fur rff-spa». d® bp-,cS —«Fri- 
gérifiéo* »— Optlme «ob a dirae- 

'jíío d« jtixifi-Awmee*. 
DlMltllXOV CERTO .*$*$ < 

lffi« 
na efyçgaâst 

trxew 
e par^ wiá. do» 

ím fedas 

as idades 
li» 

i 
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. TORÇA 
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Z 

nsks» fODEnOSO RECALCIFIÇANTÊ 
W TUBWCULOSe-CONSOanAÇÂO 

FRAailJ WAS • RACHITISMO 
LVMPHAfUirwsí^ ^ LYMPHAT1SMO 

ETC. 

TENTATIVA DE EVASÃO 
Pelo sr. Álvaro de Paula 

Pires, delegado de policia des- 
ta cidade, foi descoberta no 
dia 4 do corrente um "com- 
pl -t" entre alguns fks presos 
encarcerados na Cadeia Pu- 
blica, com o fito de pratica, 
rem fuga na occasião de sa- 
hircm.para effectuar a fachi- 
sa diaria', estando já os mes- 
mos preparados com pedaço» 
de paus em suas camas para 
assaltarem o carcereiro, pois 
o Destacamento está reduzido 
compléfamente. 

A combinação era para o 
dia 5, porem ficou frustrada. 

* 
NOTAS ESPORTIVAS 

Em continuação aos jogos 
de campeonato da Liga Suli- 
na de Football, realizou-se 
nesta cidade, domingo, dia 3, 
mais um encontro entre «s 
quadros locais Appolo Foot- 
ball Club e Iraty SpKírt Club, 
sahindo vencedor o primeiro 
pela esmagadora contagem de 
5 a 1. 

Actuou a partida o sr. Ar- 
zua, pertencente ao Cruzeiro 
do Sul Sport Club, de Rebcu- 
ças, que serviu a contento'. 

Dos jogadores do Apollo to- 

dos estiveram acima da esp» 
ctativa. Quanto aos do Ir» 
ty, foram falhos inteiramenti 
com a pratica do jogo pesseaj 
alliado ao desinteresse peü 
posse de uma victoria qui 
suppunham segura, certo dl 
fraqueza do seu adVersarifl 
o que redundou em profutt 
da e desastrosa derrota. 

* 1 OS QUE VIAJAM 
Regressaram da capital dt 

Estado os srs- revdo. padn 
José Pires, d.d. secretario di 
Escola Apostólica de S. Vi- 
cente de Paulo, e sr. Brauli' 
Bittencourt, d.d. oollector D 
deral nesta cidade, que se et 
contráva na capital em traW 
mento de sua saúde. 

Acção significa Salvação e 
comprehende; Escola de cor- 
te para senhoras; Atelier de 
costura atiendido por ínodis- 
ta diplomada; Asylo die or. 
phãos para creanças de anjbos 
os sexos; internato a preços 
modicos, para ereanças que 
cursem os collegios locaes e 
Obra missionária exiercida era 
todos os Estados Centro e 
Sul do Brasil — Rua Itaiaco- 

ca n. 50, Ponta Grossa, Esta- 
do do Paraná, Brasil. 

» eh ) j i I i I» 

Dentista 
JOSÉ H. DE MOURA 
Gonsutorio e Residência 
Avenida Conun. ViUela 16 
(defronte a Escola Normal) 

Horário: Das 9 ás 12 

Ciule Ililíã 

ASSEMBL^A GERAL 
De ordem do sr. Presiden- 

te convido oos srs. socios pa- 
ra, de accordo cfm os Esta- 
tutos, se reunirem, na séde 
do Club, em Asserabléa Geral, 
no dia 13 do corrente, ás 20 
horas, afim de tomarem co- 
nhecimentiji do movimento so- 
cial relativo ao 1° semestre do 
corrente anno. 

O 2" Secretario •— HELLA- 
DIO CORREIA, 

■« m«»m 11 n»*'!■»»» 1 

o-. 

So.l», a ' dírec^áo ins!a;>:-ajst,e «hi proprietário H 
.» pessóàB do fawiii;'a B 

HmvM-iimmiifitiimmníáf ?«a«ri.unrHMiií«í5ííS'f ■'uq-nJüjff; 

E' u rw 
('i .n ■>" • 

irTíflí 
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E ULTRA-ADMáftA t KíH OO PODEROSO PEITO- 
' «AL tjVE VAE FALAR 

O abaixo firnKu:,-, v.-tr yur;iicnnv.rate attestar a effi# 
cacia completa que ref ou d uso dó tão conhecido "Pei- 
toral de Angico Pelo « o ? ". Adlavaxse ha mui to t empo 
sofxrendo de forte br enchi te asthrnaíica que o inconuno» 
dava gnomemeníc. Recorreu a diíf-treníes preparados 
tanto nacionaes como estrangeiros e isto fez etn vão. A 
moléstia seguia sua drrrota de soffrimentos a despeito de 
tudo, quando recorreu ws "Peitoral de Angico Pelotensp", 
Era boa hora o fez, porque, logo qug começou o ttso de 
tão "efficaz remedlç, mauifestaram.se accentuadas njplho" 
ras, achanfbj-se dentro dp. pouco tempo livre, totalmente 
curado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Faz esta dgclaraçãu com o fim aítruistico de chamar 
a attenção dos que sqífrem para a maravilhosa e compro- 
vada acção do "Peitoral de Angico Peiotmse" nas mo 
lestiàs dos pulmões, cíjíh» tosses, broochiteí, influeiutas, 
fite., «tc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENTO S- 
DIAS. 

Confirmo «ste a tf estado. Dr. E. L. Fjsrreíra Araújo. 
ÍFirroa reconhecida). 

UCEWCA N. 51^ DE 3í — 3 — W 
Aepnato fi»r«U — Pelota#, 

l; i-J 
cS 

a 
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"Certifico, em obldi^nçia 
rechad ministro da Puerra e 
generad dr, Dirfctor tia Saú- 
de de Guerra, constante do 
presente requerimento, qu^ 
á ordem do sr. cel. dr, Di- 
dos despachos dos srs. ma- 
tratamento do doente reco- 
lhido ás pmferraanaos deste 
hospitall o preparado LUE- 
TYL do pharmaseutico Ál- 
varo Vargas, foram parrados 
os seguintes attestados pelos 
clínicos que o empregaram; 

Alfesto que mepreguei o 
preparado LCETYL em ura 
caso de s^yhitis cuane 
na ercenra enfermar ia OB- 
TENDO MU RESULTA- 
DO SURPREHENDEnÍTE 
O dognte que pesava 38 ki- 
los augmfmtou 6 uilos cora 
o uso de vidro e meio do re- 
ferido preparado, tendo a| 
manifestações cutangas cica 
trisado campletamenle. Rid 
de Janeiro, 24 de Março de 
1917. (Asslgnadó) — Dr 
Humberto Mello, 1® ten/ml 
ancarregaod da 3* enferma- 
rria. 

"Aitesto que tenho -^s 
pregado com êxito o prepa- 
Março de 1927 — Dr. Ala- 
rico Damasio, capitão medi 
co, encarregado de enferma 
ria de Dermatologia eSyphj 
lis" . 
Nada mais constando a res- 
peito nem sendo requeridoi 
fou por finda a presraite 
rertidão que eu, Aristarcho 
llopes de Oliveira Ramos es- 
creivi aos 27 dias de mez de 
Março de 1917 ^Assignado 
sobre estas linhas no valor 
de 3$000) — Jayme Ferre? 
ra do Amaral. Secretario. 
Visto. (Assignado, dr. Pe- 
dro Vieira, coironel dirpetor) 

Quando as autoridades 
dos corjios de saúde do exer- 
cito e Marinha mandara ex« 
perimentar officialmente mn 
merteamento para syphilis « 

Enxertos 

De Maio o Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara Labor", wn- 
de enxertos dc laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão, videiras de 
diversas qualidades, e- tam. 
bem bacellos enraizados. 

Distribne gratuitamente mu 
das de "Capim Elephante'. 

(líis (ftsaii le- 
chaflas dentro da re- 
de dc agua o exgoto 

os 

Cl- 

Dr. Loyo 
"AMl 
'MD1 

tz* 1 

TRATi 

cCl 

EN 0 DE HE" 
RR iDAS 

Climea Medic« e Panos. 
Consultório ■— Rna Sanl j 73, 
 Anna, 83   
Das — 13 ás 16 horas. 

oc- 
era 

Sprove»! 
Vende-se por PfCÇO de 

casião, um carro n° (50, 
perfeito fStado, apropriado á 
puxança de madeira, podendo 
ser 8daptado á outras raerca- 
dorias. 

Yer e tratar na Rua Riachu- 
0 Sargento Walfrido. 
 o- — 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro, 79. Sen. 
do todas as mercadorias ven 
didas pelo custo real. 

Garantimcis ao comprador 
que é ura bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo íía venda explica- 
Se ao pretendente. 

Tratar no mesmo estabele- 
cimento, Rua 7 de Setembro 
a. 79. 

(DE ACCORDO COM 
LANÇAMENTOS DE 

IMPOSTOS) 
Nas ruas que cortam a 

dade de oeste a leste; 
Rua 15 de Nov. ns. 3, 18 

e 9. 
Marechal Dcodoro, 12 e 25. 
Praça Floriano, 2 e 22. 
Rua da Matriz, 30, 28 e 4. 
Rua Padre Ildefonso, 8 e 15. 
Praça 5 de Outubro, 56. 
Rua Dr. Collares, 7, 9, 17, 

18, 20, 26, 31, 33 (parte bai- 
xa). 49, 51 98 e 17- 

Av. Vicente Machado, 
44, 20 (parte alta) - 

Àv. Fernandes Pinheiro, 49- 
Ru,a Cel. Cláudio, 46 e 16. 
Ruã do Rosário, 141, 143, 

99, 73, 66, 39, 37 e 20. 
Rua INiaooca, 70, 58, 38 

c 37. 
Rua commendador Miró, 

2, 22. 109, 138, 105, 116 e 104. 
Rua Julia Wanderley, 21, 

62, 75, 100, 113, 110 e 148. 
Rua Theodoro Rasas, 136, 

113, 124, 105, 100, 92 e 181. 
Rua Tiradentes, 50. 64, 68 

e 49. 
Av. Francisco Buraío, 82 

e 40. 

ç 

A I-oção Brilhante faz voi- 
tar a côr natural primitiva em 
8 dias. Não pinta porque não 
é pintura, não queima porque 
não contem saes nocivos. E' 
uma formula scientifica do 
grande botânico dr. Grotmd, 
cujo segredo foi comprido 
por 200 contos de reis. 

E' recommendada pelos 
2 — Os cábellos brancos, 

descorados ou grisalhos, moI- 
tam á sua côr natural primiti- 
va spn ser tingidos ou quei- 
mados. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicie 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
77' vitalidade, tornando tintos e 

sedosos c a cabeça limpa e 
fresca. 

BRIGAS DE GALLO 
Domingo ultimo, renhidfc 

estiveram os encontros enti* 
os gallos de Oliveira SiD1 

que veio de Ponta Grossa, j' 
gallo do sr. Joaquim Brags 
desta cidade, que apanhou pí 
ra o primeiro. 

Os arraiais gallisticos cofl' 
posto dos srs. Joaquim Bra# 
José Galicialli, Chico, Mam 
Viana, Olivcro Silva, Estefat 
Sapler, estiveram ariimadiííf 
mos. 

CALÇAMENTO DE RUAS 

O sr. Mario Camargo» 8' 
ctual Prefeito desta cidade 
iniciou o lançamento d» md5 

fio paira calçamento das ru»5 

desta cidade, melhorament 
que a ser realisado seria ui" 
grande adeautámento para ' 
progresso sempre crescent' 
de Iraiy. 

Sã» passos certos desta n®' 
turez,a que ir, municipio espf 
ra, e que uma administraçá*1 

pratica, profícua, venha ® 
encontro ás possibilidades^* 
sua vida própria, afim de <1^ 
os seus elementos de pvogreS' 
so e de cultura possa appaN 
cer perante os demais cenirl0í 

adiantados © promissores 
compõe o grandioso EstadO1 

(Do correspondente) 

BBLLAS IMAGENS DE 8AH' 
TOS, DE TODO O TAMANfl» 

na 
" JO AI HBRIA GRAVINA^ 

Attenção 

LEITE A TODA A HORÃ 
Na Gomfsitari» Ideai, »»" 

á rua 15 de Novembro, ac*' 
ba de ser mewtado nm mod* 
lar Dcsto de Leite. 

Preço de garrai*: 700 r®' 

imU picada 
de primeira qualidade. V*® 
de-so na Fabrica de Farina 
de Milho, á rua do Rosarl" 
n. 31. Telepbome, 303. 

íS dvogado 

DR. ISEWTOIS SOÜZÁ E 
—  SILVA   

Crime, Civel e Comm«T- 
cio. 

Escriptorio c Residência: 
Rua Engenheiro Schambe.\ 
n. 53 (Defronte a0 Fórum 
Estadrial) — Ponta Grossa. 

A Lot;ão Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
Io e Rio. ' 

A' veada em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem. 

App, D. N. S. P. — N. 
1213. — 6-1-923. 
prinéipaes institutos sanita- 
ribs do estrangeiro e analyaa- 
da e atítorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
sil. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 -- Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecções 
parasitárias. 

2 - - Cessa a queda do ca- 
belo. 

Peçam prospectos á Alvitn 
Freitas — Unicoa conccssiona 
rios para a America do Sul— 

Of. MiS 0. fe Míttíi 

MEDICO ? 

Par4"». Molaetias das SaJ*01 

as e Crianças. 
CONSULTÓRIO; Eb* 

meia Central. Das 9 1(2 ^ 
ESIDENClA; — 

. Francisco Ribas. 29. T*1 

icphone, 145. 
iOlbl» ■ LI. 0  ^ 

Cise laci 

de 

liCGÍI 

Fci 111 s is «a s 

- ! Nat 

compra s 

rc MOVEIS 
Accpitanvse ePcocífncndaí 

de moveis de qualquer estylc" 
de pinho e imbuya 

COLCHÕES E i 
ACOLCHOADOS 

Preços os mais vahtajos^ 
da praçaq por motivo de estai 
estabellecido em prédio pi-0' 
prio. 

Serviço garandldo. 
Não façam suas compr^ 

sem" visitar esta casa. 
Rua Tulia Wandeiky- 138 

A 

BP»- 
■<naiQ 

PONTA GROSSA 

-"SE 

MM ' i li/Sívr. M 
Vic GRIMM & GUSMAN. Avttnida 

Vendas por atacado 

}ám 
Mac bat) u 22. T*L: 3S2 

e a varejo 

Li Ma 

para acolcfaoados, v«id*-s,f * 
rua Frederico Bahis, 17. 

, , ' ' 

Vendesse 
No ponto mais chie da Vü' 

La Boia Vistaj um bungãlô d® 
madeira, novo, em perfelt0 

estad0 d© conservação. O tej" 
rono mede uma ára de 
metros de frente por 33 d® 
fiíndos. com pequena planta* 
ção de arvoredos, porem "" 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Vid 
M. Pinto. Rua General 
uefro n. 146. 
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A acvidade esportiva <10 
dia cinge.se á noticia laciuni- 
ca de que o consagrado cam- 
peão nacional e o mais ve1 

guense, de Ypiranga, e Ypi- 
ranga E. G., da visinha cida- 
de da Palmeira. 

Não é demais que cs direc- 
tores dos nossos grêmios to- 
mem conhecimento dessa im- 
portante deliberação, em vir- 
tude de. hão lhes "ser permit- 
tido disputar partidas com 

• W 
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peão nacional e 0 mais ve» ciujjes não reconhecidos, sob e4 

nnn A n? aVnv £» amen- .nn de soffrerem as penali. k'- cano Arthur Fnedenreich te-  i    ' fe. a íu d • j SU • ílef1" Pena de soffrerem as penali Arthur Fnedenreich te-j cjafjes regulamentares. 
ria deixaclç de fazer parte dt> j    
quadro pricipal do S. Paulo! A nqSSA ENTIDADE FOI 
h- C., clube do qual continua     
a ser socio. 

Teria, em summa, sido "bar 
rádo" do primeidu, team d®' 
campeão devido á pouca assi- 
duidade ao treino. Um caso 
disciplinar, e nada mais, in- 
formam os, jornacs 

multada 
Contclrme se verifica das 

ultimas deliberações tomadas 
pela Federação Paranaense 
de Despertos, a Liga Ponta- 
grossensc foi multada em 20$ 
pOr upo haver ^ seu repre- 

5 

5 

CHÁ' D O B f< 

i    HJ s. 
A respeitíu, convém lembrar 

que Friedenreich, falando ha "gj reun!ao <íe Assembléa Ge- 
dias á Agencia Brasileira, ma 
nifestou claramente seu pro- 
pósito d« abandonar definiti- 
vãmente o futel* 1 nà , por 
òansadò, qm n% so sente, 
mas, exclusivamente, por se 
achar, fóra de sua época, dos 
beüos tempos do futebol na- 
cional, quamig se jogava to 
soccér" para fazer esporte e [ 

não com o objeefivo primino- 
%( de quebrar a oanella do ad 
versaria que j jga melhor, co- 
mo se faz hoje, impunemente, 
enr nossos campos, onde, in. 
felizmente, nap ha leis que 
mandem mu pnnam definitiva 
mente os elementos perversos. 

O mal dq nosso futebol, dis- 
se, é esse. Precisamos de có- 
digos mais enérgicos, que de- 
íendain njeihlor a integridade 
physica <m' jogador, e que se- 
jam ^laborados por compe- 
tentes como Max Valentim e 
'outros, que cffl ha em nossos 
esportes. ' 

NÃO ESTÃO MAIS FILIADOS 
A Federação Paranaense de 

Desportos, em sua ultima reu 
nião, resolveu desligar os se- 
guintes grêmios do intericr: 
I^apa S. C., da cidade da La- 
pa. Clube Athletico Ypiran- 

AMADORES CURITYBANOS 
SUSPENSOS 

Foram suspensos pela nossa 
maxinfa entidade diversos a- 
madores que integraram qua- 
dros filiados sem as respec- 
tivas licenças, para a disputa 
contra grêmios não filiadots. 

Houve também um grêmio, 
o Rio Negro S. C., que foi 
suspen&o por CO dias, por iden 
ticas faltas. 

Que se precavenham os nos 
sos... 

¥ 

i 

a o 

«famados prodisctu» <ti. 

Piano 
Compra-sc um usado, mas 

em bom estado, por preço 
razoável. As oífertas pode- 
rão ser feitas na gerencia 
desta folha. 
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ARTIGOS DE ÓPTICA E 
EXAME DE VISTA GRÁTIS 
" JOALHERIA GRAVINA " 

(Legitimo» (Harzrollern). 
Informações na Barbearia Mi- 
guel Max. 

Rua 15 n. 34. 

I 

Fobrica 

Roa pr 

iiiterli   I. , 
Telephonc: 2—3—5. Teleg. "Júpiter. Caixa — ioíí 

.Compradores e. Exportadores de H.erva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. 

Para melhore? tníormaçôís dirigir se directamcnte 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos eus socio 
grs, Osternack, chefe da firma Carlos Ostprnack cc -■ -''' 
e Villcla, chefe da firma Ernesto Viliela & Irmãos. 

e Escop' 

"olarcs, 2 e 4 

I Oi Liil. 
i 

I 

% 

fe, 
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nClOS OFFICIÁES 

Requerimentos despachados ;     ■«„ 
pelo Dr. Prefeito, Municipal | ACTO N. 7, DE 2 DE JULHO 
cm 0 de Julho de 1932; | DE 1932 

605 — Caetano Ghezini — j o Prefeito Municipal de 
' Reslituiçãj de impsssks pa- Ponta Grossa, ,Estada dp Pa- 

gos a mais — Restitua-se por j ranà, tendo em vista- a neces- 
èquidade. í si Jade de remodelar e dar ef- 

712 — José Russ — Resti- ficiencia aos serviços da hy- 
gienc do Município e achan- 
do-se vago 0 lugar de medico 
municipal, resolve readmittir 
nesse cargo o <fr, Joaquim 
Loyola Júnior, que por . moti- 
vo de economia havia sido O 
mesmo dispensado por decre- 
to n. 45 de 15 de Outubro de 
1930. 

Prefeitura Municipal d® 
Popta Grossa, em 2 de Julho 
de 1932. 

Ass.) - OTHON MADER, 
Prefeitr» Municipal. HEíXENO 
R. ALVES, escripturario ser. 
vindo de Secretario. 

tuição d; impostas pagos a 
I mais — Como requer. 

868 — Pius Bach — Paga- 
menio do 251000 —'Como rc- 
quer. 

' 880 — Raul Macedo — Li- 
j c-caça para reformas em seu 
j prédio, á rua 7 de Setembro, 
S — Deferid . nos termos do 

parecer. , 
8,89 — Salomão Laidane —: 

Aut risação para tirar terra- 
j do pate-q do Cemitério — Não 

pôde sor attendido, de accôr- 
do c m a informação. 

904 — Jorge Lizt — Paga- 
mento de porcentagens — Em 
vista da informação, indefe- 
rido . 

941 — Nicolau Woitovitch 
— Licença para construcção 
— Apprcvo. 

948 — Henriqueta Carvalho 
Luz —• Licença para modifi- 
cações em seu prédio na av. 
Carlos Cavalcante — Deferi- 
do. 

995 — Ladislau Bucokoski 
— Certidão negativa — Cer- 
tifique-se. 

996 — Magdaiena Loirecher 
—- Certidão negativa — Ger- 
tifique-só 
i.| | pt-Hh 

Aviso 

Avisa-se ao proprietário d© 
uma vaca mestiça Torino, que 
se acha retida na Mangueira 
Municipal, que se hão for re- 
tirada até q dia 9 do corren- 
te será vendida «m hasta pu- 
blica, de acordo com as dis- 
posições do Codigo de Postu- 
ras em vigor. 

Ponta Grossa, 6 de Julho 
de 1932. 

DEODATO P. RIBAS, fis- 
cal geral. 
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serradores 

ESTA' A' VENDA NA EST AÇÃO DE PAULA FREITAS: 
1 Dynamo gerador de 50 cavalos; 
1 Circular grande, propri a para desdobrar pranchões; 
Tribos Decuville. 
Trotar com DARCY POKTELLA ou Astolpho Souza. 

f'1 I I a 8 i M t « I >1! * * >"* ' * M I I » t I I I >'> 

l.yceu Brasileiro 

INTERNATO 
SEMI.INTERN ATO 

Ria Cereiei ieiclie i. m 

O Colégio Batista nesta cidade avisa á distinta fami- 

corrente rOSSen8e qUe rCabrhá as su?s au'as no di« 8 do 
O Colégio niantem um Internato para o sexo femini- 

o as famiHas «ue res'dcm longe de Ponta Grossa. E uma oportunidade apreciável para o acolhimen- 
to de meninas que desejam uma atmosfera sadia, mora. 
tizada, oferecendo, ao mesmo tempo, o conforto e carinho 
do um verdadeiro lar, 

p. .CURS0^ ~ r™™0' Complementar, Piano, Desenho, Pintura e Trabalhos Manuaes. 
O externato é mixto. 
Mantém aulás noturnas. 

     ■ ■ 1 m< n 1 ciM'8;MU.» 

isiação Experiieiíii m ing 
Pelo presente faco publico íTllft A rhflrHt» rlrt zíío A^e -j presente faço publico que a partir do dia 15 des- 

te. em dias úteis, entre o horário de 7 ás 17 horas, se fa- 
a na sede da Estação a entrega de considerável quanti. 

daíe de mudas de plantas fruetiferas. 
Esses fornecimentos serão gratuitos, como s 

p0r^ITl só serao attendidos os proprietários e agn- 
dnreT ,S ^ls\T^dos j10 registro geral de lavradores, cria- 

n« r,(-a-uS jeS Ministério da Agricultura. Os pedidos devem ser feitos por escripto 
3 pr0p"a Esttação exis te pessoal encarregado de promover a inscnpçao no ref erido registro. 

a cixÍTS8!^!0 telCPhU ne 384' Gorrespondencia para 

Directof1- GrOSSa' 4 de Ju'ho de 1932. - Paul0 Leitão. 

sempre o 
e agri- 

Vendera-se mudas, perfei- 
ameute acclimaladas. das se- 
guintes qualidades: 

Laranjeiras — Bahiana, Na- 
tal, Pera, Rosa, Lima, Sau- 
guinea. Mandarim, Branca, 
Selecta c Mimosa. 

Limoeiro — Portuguez. 
Pereiras — Perico, Kifer, 

Lecaut, D'agiia e Maçã. 
Amoixeira — Japão. 
Videiras — Niagara (não 

enxerlada), Golden Queen, 
Delnar (côr de rosa), Jeffer- 

j sou e Bergera (não enxerta- 
í da). 
í KckiseirOg — Coração do 
! boi Café grande e Rosa. 

,     ' Estas mudas são da Fazen- 
i (ín e vendera-se a pre- 
ços modlcos. 

Informações com EDUAR- 
DO KLUPPEL, á rua da Ma- 
triz n. 19, nesta cidade. 

BELL AS IMAGENS DE S'.N 
TOS. DE TODO O TAMANHO 

nn 
«JOALHERIA GRAVINA" 

Bola Lili 
A bola naolonal, que subs- 

titue com vantagem a similar 
estrangeira, encontra-se na 
PSÇ- "CASA SCHWAB". 
Avenida Vicente Machado, 49- 

lISiiliíBiíti 

- § rn^lm 
Vcnde.se duas casas, ou só 

uma, com terreu0 que mede 
40 metros quadrados, na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai pura as Officinas. 

Trata-se cjm.^ Eduardo de 
Freitas, á rua Cbnunandante 
Ayrton' Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

fí. M l?C'|í! 

(Do Hospital da Santo Casa 
e S- Francisco de AssL do 

Rio de Janeiro.) 
Consultas •— Terças, quar- 

tas e sabbados, das 9 ás 12 
horas. 

Consultório — rua Coro-, 
nel Cláudio, 39 (lado da Phar 
macia Milka). 
 ——o— -   

«Catlnr íié lifó» 
Encontrou-sp bontem um 

cachorrinho "Lülu", branco. 
Seu dono poderá procurá-lo 
com o sr. João Ferigotti. 

I 111 I > I"* * MO-»' >"*« 

ÒFFICINA DE RELOJOEíRO 
E OUR1VESARÍA   

na 
1 JOALHERIA GRAVINA " 

Cursos: 
Primário 
Admissão ao Ginásio 

E EXTERNATO. 

Ginasial 
Comercial 

Ótimas instalações Escolares e higiênicas Cai^x* d» 
Esportos c- otimos parques de recreio, segundo o sistema 
americano. 

Vila Âiiò Rita iJoé K Sap ilUM 

■r. 

|Casa Confiança 

| v. s- TEM BOM PALADAR? 
PROVE-O. TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Quarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

rPsrragpns, Louça». Óleos 
Tintas. Artigos Manila, 

^rios. Arittas t Muwções e 

' Artigos Fanta.«M. 

SANTO ANTONIOÜ! 
S. JOÃO!!! 
S- PEDROI!I 
Ultima novidade em 

fogos para as festas. Sorti-^ 
raento completo de fo^ 

gos da praça c de salão 
preços de occnsião. 

Vendas por atacado 
e n varejo. 

M. Barreto 

AlsâWi» Victaitpi Machado n 
35» Gaixa Postai 123, Teic 
phone 167. End. Telegraphi 

co: Confiança 
- PONTA GROSSA — 

¥ 
*ood soa ©lavxisodaa e fogos «adrianinos 

^■<51 V.V 

r!BSe le 8 

fm i Mm 
AVISO AOS secios 

A Directoria tem a grata 
satisfação de commumcar a 
todos os socios que acaba de 
sier instalada a SEDE DEFI- 
NITIVA no Palacete Carvalho!' 
Rua 15 de Novembro, esquina 
da Rua SanfAnna. 

À SEDE estará aberta todas 
as TERÇAS E QUINTAS FEI- 
RAS das 19 ás 21 horas (7 as 
9 da noite) encontrando-se á 
disposição dos senhores so- 
cios pessoa encarregada da 
COBRANÇA DAS MENSALI- 
DADES, informações etc. 

A Directoria pede a todos 
os socios que procurem pagar 
suas mensalidades na Sede So 
ciai, visto ter sido resolvido 
não mandar mais cobrador ef- 
fectuar a cobrança a domici- 
lio, como medida de econo- 
mia. 

Pede ainda a Directoria a , 
apresentação das cadernetas | 
na Sede Social afim de serem j 
prehenchidas as exigências do 
artigo 14" do Decreto 1165 de 1 
27 de Maio de 1932. 1 

Ceiharatas Grarub. tões — Ulterfcções 

Eminent l «.ação scíentifica 

Doeríes dos oihos ler com altenção 

Oíhosi Padigaluz 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

Kel»Slna ~ Pas-®» ados - Miopia 

Preparada pelo Dr, J. Marlinez Menéndez 

CONDECORADO COM A CRUZ DE MÉRITO MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAES POR O GOBERNO DE S. M. 

"Especifico único no mundo", que cura radicalmente as doenças doa 
olhos por muito graves e crônicas que sejam com uma promptidão assombrosa 
evitando operaçõea quirurgicas que com todo o fundamento^ atemorizam aos 
doentes. D^-appançao das dores e incommodos á sua primeira appücçâo. E- 
mineintemente efficar, nas ophtalmias graves e por exccUpnda && granuiosas 
(granulaçôcs puru.aitas e blenorrhagicas, queratkis, ulcerações da con^a, etc) 
As ophtalmias originárias de doenças víbrereas, cura-lás em breve tempo. Ma- 
-avilhoso nas iníecções postoperatorias. Faz desapparecer as catharatâs, dea. 
troe micróbios, cicatriza, desinfeta e CURA PARA SEMPRE? Nao mars 
remédios ars r.tcaes, merejuriaes, nitrato de prata, azul metitenho P ^ros ^ 
temíveis usados em clinicas. As vistas debeis e cançadas 1. qamm 
potência visual! Não ha mais neblina! Sempre vsta mu,to ^e! Jamus m 
cassa! © 98 por 160 dos doentes dos oüios curam-sc antes de fmdaf 
meiro frasco do estree fico PRODIGALUZ . 

PRODIGALUZ eclypsa para sempre o tratamento por colyrio» conn 

cidos até hoje em eodos os gabinetes oculistas, colyrios que na "aior^xte 
dos casos não fazem mais que peorar o mal. irritando o orgam tao mpo 
como a raucosa conjuntival. O nitrato de prata, causa o verdadeiro terror 
docentes e de muitas cegueiras, o faz desapparecer. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem causar o mais pequeno incommodo aos doentes. Detem a myo- 
pia progressiva. Doentes dos olhos! estejam seguros que melhorará em bre- 

vissimo tempo usando o portentoso especifico PRODIGALUZ. (Exigir a as- 
signatura e marca no precinto da coberta). 

Preço do tratamento ao Brasil s 20 DOLLARS. 
Pasamento por loiras ou cheques de um Banco A» Creéilo, á or 

detn de M. M. Cuadrado. Limón^ 13. MADRID. As caria» de pedido» 
ou sem valor d.vcrão ser LACRADAS E REGISI^DAS no Correio, 
dirigindo as á Direcção exclusiva! M. M. CUADRADO. LIMON, 13 
MADRID. 

Enviamentos a todas as partes do mundo. 
Consultas'por eurfa pelo Correio «obre toda» n» dauuç»' Al 

jpfilie e olítos: 7 HfflLCÁRES, ! 

.80,000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefe» Exerritoti onge 
nheiros; eomnlerciantes, obreiroe; etc, e Laboratório Miinícipal e 
Madrid. 

Exclusiva: pcdlüüs a M. M. < uatlrado.Lliiioii IS — MaflHd 
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S. f.&. 8. 

Os srs. Conti & Celli, S. A. 
Seriaria Cruzeiiij e Viuva 
Kluppel & Cia., solicitar;;m 
a intervenção do Centro Com- 
moreio e Industria junto a:<> 
sr. Superintendente da S. P- 
R, G- para que seja redusido 
0S ordenados dos guarda-cha- 
ves dos desvios ferroviários, 
pagos por aqueles i.idustriaes, 
bem iassim como abolida a ta. 
xa ,de 10$ pela descarga de 
caiía wagon nos respectivos 
desvios. As citadas firmas pa 
gam 1801000 mensaes a cada 
guarda-chave. 

O C. C. I., julgando justa 
a pretençib dos industriaes 
em questã-', vac se dirigir ao 
sr. Junqueira Ayres. 
» » H I n ^ 

Splfl '2^ 
E' a camurça í.a moda pa- 

de ealçad"» de senhora, cor 
firme e encorpada. 

Pt r solicitação telegraphlça 
do sr. delegado de Rio Negro 
foram detidos ante-bentem, ás 
0 i^, na chegada do mixto 
curitybano, jn jovean Fttivio 
de Araújo Veiga, filho de J;(>- 
sé Salustiano Veiga e a srta. 
Aracy Sigwrlt, filha do sr. 
Adolpho Sigwalt, que se des- 
tinavam a Pirahy. Flavio 
"raptara" a moça. que, dom 
alssentimento d^, sr. Sebasi- 
dão Nisscimento, "sub-delega- 
do em exercício, fiocu deposi. 
tada na casa do sr. Jacf.b 
üuhrer, ficando detido o ra- 
ptor. 

Hontem ás 3 horas da 
tarde f-i effectuado o casa- 
mento dos dois jovens. 

0S 

GROSSA fONTA 

Eiteii-IteiM 

ClÉO óliiíiií 

StEifSÍt 

t 

La ÈILIS 

Ornes s p ir fcs 

para o inverno 

C amurça 

O sr. Adyr Villela de Maga- 
lhães (v vended r de blilhcles 
de loterias do carrinho de bo- 
de) encontrou na ua Bonifa- 
cio Villèla, proximo á fcomb- 
de gazoliná duas chaves do 
porta, presas por um P -rdão. 
O st. Adyr trouxe as a esta 
redacção onde ficam á dispo- 
sição do seu dono. 

preta artigo finíssimo, todo 
forrado do branco, salto 4.5 e 
5 « melo diversos modelos. 
'Vffertas special, só durante 

rnez: 

Em reunião hontem effec- 
tuada, a Directoria do Centro 
de Commercio e Industria ad- 
mittiu como socios dessa en. 
tidade os seguintes senhores: 

Bilu' Santos, José Pitela, 
Antidio Teixeira da _ Silva, 
Antonio Azambuja, João Ma- 
noel des Santos Ribas, Ger- 
mano Osternack, Paschoalino 
Provisiero, João Xavier Ribas, 
Joaquim Marques de Souza, 
Amadeu Xavier Ribas,» João 
Leite Mendes, 

1111 11 I ' I *' 

CASOS DE POLICIA 

AJGGRESSÕES 
Relativamente á nota de 

policia sob o titulo acima, 
hontem publicada, 1™^ 
rectificar que o sr. Claudto 
Rodrigues, denunciado como 

Plaff 

m«m 
ma' 

1 

Na Companhia Cerveja- 
ria Adriatica encontra-se 
á venda, diariamente, vin- 
do da Chacara SANTA 
CLARA, superior leite de 
gado vaccnm de raça, são' 
e de trato emv estabuF» 
moderno. 

melhor machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 

gratuitamente 
r A R L O S dei CLARO 
AgonV nesta cidade: Rua Cel 
DSO, M - P-^aarossa. 

Çreffie Wy 

co — autlor da laggressão a 
José Paulino, interviu no ca 
so apenas 00111,0 apaziguador 
a pedido da esposa de Adão 
Geronsk, seu visinhk), tendo 
Cláudio conduzido Aifão pa- 
ra cosa, não havendio- Spois 

de sua parte, culpabilidade 
alguma. 

APPARELHOB PARA C AFÉ' 
E CHA', EM PORCELANA 

na 
" JOALHER1A GRAVINA " 

m m n m » Cl I M I !»■ 

ONDE ESTA' O NAVIO QUE 
CONDUZ A DELEGAÇÃO 

BRASILEIRA 

O FESTIVAL EM ROMENA 
GEM A D1STINCTA ACTRIZ 

DULCINA DE MORAES 

Pela Cia. Dulcina de Mo- 
raes Man el Durães foi 
levado à effeiito hontem. um 
magnífico espetáculo em ho- 
menagem á sympathica e a- 
clamada artista Dulcin.a de 
Moraes, e que foi dedicado 
as Exmas. senhoras e senho 
ritas do nosso set social- 

Gcm a presença de grande 
numero de senhoras, senho- 
ritas e cavalheiros, foi ensce 
nada a comedia "SORRISO 
DE MULHER", que conseguiu 
agradar, sendo n0 entanto, 
uma peça de pouca_ argumen 
tação artistiqa, não dando 
aos actores o ensejo de nos 
mostrar os seus méritos ja 
de sbejio nosso conhecido. 

m "iiBiestet 

une 

í 

FOI ELLE O AUTOR P 
MORTE DAS CRIANÇAS 
QUE ESTAVAM PERTO 

DO HOTEL RELI LMEB 

NOVA YORK, 7 (D. G. 
Foi condemnado á mtf 

o individu® Frank Giordal 
por homicídio, tendo conl 
sadio ser o causador da mj 
te das crianças alvejadas^ 
anno passado, perto do 9 
tel Helmer, quandb aggreff 
um adversário a tiros de í 
tralhadora- 

Para o Interior 
■i-n o porte. 
Executamos em 21 horas 

onalquer typo com o ;ecres- 
cimo apenas d-, 2-*f100 por nar 

Poli 

EM DISPONIBILIDA- 
DE 

TICTROLAS E DISCOS. 
  RA LIQUIDAR 

na 
•* JOALHERL\ GRAVINA " 

Advogado 

CALÇADOS SEM LUCROS 
Augusto Ribas, 101. 

11 

M. SOARES DOS SANTOS 
Causas crünmaes, civis e 

çommarciaes. 
Inventários, divisões dt 

terna e accidentes do txaba» 
lho. 
Rua Augusto Ribas 63 — 
Caixa Postal n. 165. Pho- 
ne n. 363 — Ponlagrossa 

Pfd iC i" 
O st. J ão L. P. da Costa, 

, inaugurará sabhado proximo, 
1 á rua 15 de Novembro, a sua 

"Agencia Renner", á qual ac- 
crescerá em breve novas re- 
presentações e mostruarios. 

RIO 7 (Uniã' ) Por decre 
to hoje assignado ha Phsta 
d,. Fazenda, Ri declarado 
• m disponibilidade do cargo 
de Fisca! de Sello Adhesivo 
nos Municípios de São Ma- 
theus e União da Victona o 
sr. Tido Qavalcanti Albu- 
querque, 

Para o aperfeiiçoamenlo da 
cutis, belleza do rosto, CRL- 
ME ROSELY é o melhor adhe 
rente para o pó de arroz, eh 
minador de espinhas, rugas, 
etc., etc. 

PORT STAIN, (Hhas da 
Trindade) 7 (Un*fo) 

hontem neste Pcrto o 
brasileiro "Itaqui", que con- 
luz a delegação 
pie vae represenar o ^ > -— netos 
1
g"„0'yTôS& * 8!"sslh"í'!' 

na manha de hoje. 

No entre-aclo, foi offereci 
do S dWinct» IXSÔ™. 

rica "corbelha" 
d» flores n-aturaes. 

Para hoje, em ««P^acu^ ' 
de homenagem a 8r 

triz brasileira Conchita Ber 
nnrd — a querida de nossas 
nVit&as e única caricata qu« 
o Brasil todo tanto aprecia 

TO SOUBESSE", uma fabrica 

% 

3TSCÍOO 

DE' a marca da camurça pre- 
ta empregada nos caçados de 
reclame da CASA BELLO 
horizonte. 

E' jj u preço de um par de 
calçado Luia XV de camurça 
preta marca Splitz, na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

■4-H-4-4-s t i n M I CtjA >■» < H Ml l»t H IfUi 1»    

Associação do& Fazcn 

deiros do Paraná 
CONVITE 

A Commissâo da Associação dos Fazendeiros do Para. 
Dá convida a todos os srs. Fazendeiros deste e dos de- 
mais Municípios do Estado, para uma reunião sabhado, as 

14 horas, na séde dò Centro (je Commercio e Industria. 

Aberta... pesso 

A AGUIA DE BRONZE está liquidando a Secção dc 
varejo, pois vae dedicar-se ao atacado. 

Aproveitem a occaslão. 

DEU PROVIMENTO AO AG- 
GRAVO 

RIO, 7 (União) O Supre, 
mo Tribunal Federal deu pro 
vimento ao Aggravo da fa- 
zenda Nacional do Par»na' 
no qual é aggravad» José 
Gasparello, para julgar nao 
provados .cs embargos e sen- 
do subsistente a penhora fei 
la por unanimidaile de votos- 

JOGARAM UMA BOMBA NA 
RESIDÊNCIA DE UM EX SE 

NADOR 
RECIFE, 7 (União) Na ma 

dragada de hoje, indivíduos 
deso -nbeciuos jogaram uma 
bomba explosiva, de grande 
potência marcsulencia do ex 
senador Archimedes de Oli- 
veira, causando grandes pre 
juízos materiaes. Não houve 
desastre pessi al a lamentar. 

[gnioira-se os autores do .at 
tentado e bem assim as pro 
videncias tomadas iie-la p"li 
cia. 

l ara as moléstias «b» 
^ JMAGO, FÍGADO, 

INTESTINOS e 
PRISÃO DE VENTRE 

£»tlul£kS do 

ofí£/Íem 
oas 

Reguladopu 
POR. CXCELLENCIA 

OOP 
I 

Jncommodo* _ ^ 
dallluffiet 

Radio d© ondas 

curtas e longas 

Dinheiro 

Precisa-se de Rs. 5;000$00(l 
dando-se duas ótimas garan- 
tias a escolher. Cartas e ofer- 
tas para Henrique Verdura, á 
gerencia desta fülhha-. 

•írT^ir-r * • » • ' ' ' 

EDITAL 

Associação Bcnetceis-! 

te 26 de Outubro 
SegiiBcla «onvocstío da Asserablâa Geral 

Não tendo comparecido numero legal de asseciados pa 
ra funccionar ,a Assembléa G eral convocada para o d'a ib 
do corrente, afim de deliber ar exclusivamente da discus- 
são e approvação da reforma dos Estatutos, convido de 
novo os srs. -associados a s* reunirem fra 0 'f ^'ulho o' 
em segunda e ultima convcc açam no dia 31 de Julho p. 
entrante- ás nove horas da m anhã, no edific;o do Armazém 
Central desta Associação. , imxvrrsro 

Ponta Grossa, 27 de Junho dc 1392 — IRANCIaCO 
MACIEL JÚNIOR, L" secfela rio. 1 r:o.   

-.rv 

m 

:ll o 

Acha-se em nuu ^-ortorio 
^ra ser pr c .(.ada por a 1 

/a pagamento, uma nota p o- 
missoria do valor de 2.()o0b, 
-, mittkla por Balbin;a Guima- 
rães Ferreira Ribas, a favo» 
da Municipalidade desta cida. 
de. E como não tenha encon- 
trada a emittente nesta praça 
nara intimá-la a pagar a im- 
portância da referida nota 
promissória, ou declarar por- 
oue não o fazia, pelo presen- 
te a intimo, e na falta de pa- 
gamento ^ notifico do com- 
petente protesto. 

Ponta Grossa, 7 de Julh}) de 
1QT2 

CONRADO P- RAMOS, a." 
Tabellião 

* 
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REALISARA' UM CRUZEIRO 
NO BRASIL 

B. AYRES, 7 (Umao) A 16 
do corrente mez zarpara des 
ta capital 10 navio <

i.
Gen€ral 

Oscrio", que vae realizar um 
cruzeiro no Brasil, condiizin 
do grande numero de turis- 
tas argentinos- 

O "General Osorio" tocara 
em diversos portos brasi ei 
ros, devendo a viagem dc ma 
e volta se realizar cm 15 (,ias 

+HWh» 

ríWHFCIMENTO DE SUA DIST1NCTA FRE1- 
rSziA QUE ACABA DE RECEBEU O RECEPTOR MAIS 
SSpletoe aperfeiçoado DA ACTUALIDADE 

Baírd (ei o Éípistt!» piii íileiisii) 

LIGADO NA CORRENTE ELECTRIC A, NÃO USA BATERIAS. 

RECEBE AS ESTAÇÕES EUBOPEA8 £ NORTE AMERICA- 
NAS, COMO SE FOSSEM LOCAE8. — ADAPTAÇÃO PARA 
V1CTROLA, COM EXTRAORDINÁRIO VOLUME £ N1TIÜ 

miiMinii n ir1 

0 

DEZ 

f 

O 

0 

7 VÁLVULAS E ALTO FALA NTE QYNAMICO. 

ADSSNICO 

IODO 

i'* 
E' só com emes 3 medi 

cura da syphilis adquirida ou 
pido e não prejudica o orga. 

A. LEIVAS LEITE — PELOTAS 

CURA EA1 POUCAS 
HORAS: 

COlib^tí-ílC ix 
...r a. Seu efítiio é ra. 

ias ergançaa 

E V» torna florido aos « 

^UXIR BWODADO ARSENTADO IXTVAS 
LE^TE, além de especif-copara a cura da s^-phs e um 
excedente tonico pfla acção do Arsênico que aetua so re 
a curva do p^so: Engorda, 

O iodo além de suas prt»'iedad€S tonicas eI'n,:aa as 

Impurezas do sangue que perturbam o bom funccion,-* 
mento, tornando por isso ma's proveitoso o fabalho nu 
tritivo. 

Finalmente ^ntra o Hydrargjuio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBÚJDOR do microbio da sy- 
pl:lis (treponema pallidum) que é o causant^ das graves d 
oengas que nos' affectam egue ignoramos a causa. 

O ELIXIR BI.IODA 
LEITE é um remédio claasiDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da sypblis e impuco no tratamento das mam» 
mos, escrophulas, lymphatisrezas do sangue: Rhgunsatls 
guas feridas antigas, doenrasmo, corrimentos, fistulas, in 
tjncdestias da pptle. chronicas do» olhos, ouvidos, 

do» nem retratos de doentesikiaro quando btm indicados 

fosse, constipações, asthma, 
rouquidão, calharros, 

coqueluche. 
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Importante 

.VI(JIN o 1 
ns APRECIADORES DK ONDAS GumAS 
^rnnFHEM ESTA OPPORTUNIDADE DE LONHECrv perderem estk MARAVILhoso 

KB CBPTOR DE RADIO 

MILHARES DE Ct) RADAS 
Sup^,ior ao melhor! do o Brasil 

— A' venda em to . 
Em Çuxityba; Sigei, EtezH & Cia, Stellfejd, 1 rruau 

& Cia, Campos & Bacheco, Máximo & Cia, ©ctaví^ dos 
Santos, Paulino RíbHrn Carlos A. Soramer. 


